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A origem do motociclo é, como na maior parte das invenções da 
Humanidade, o resultado de um acumular de experiências, desco-
bertas e saberes com múltiplas proveniências. Em diversos pontos 
do globo, espíritos empreendedores levaram a cabo o desenvolvi-
mento de veículos ou tecnologias que permitiram a evolução des-
te invento. As novas tecnologias nunca são invenções isoladas, en-
volvem um conjunto de inovações tecnológicas e organizacionais 
que se inter-relacionam. 

No século XIX, a Humanidade descobre o conceito de inven-
ção e ganha consciência do tempo e do espaço. O engenho huma-
no leva diversos entusiastas a estudar e desenvolver veículos que 
permitissem percorrer grandes distâncias em espaços de tempo 
cada vez menores. Ar, água e terra servem de laboratórios experi-
mentais para veículos pioneiros que recorrem aos mais insuspei-
tos meios de propulsão. Modelos experimentais de aviões, balões, 
automóveis, motos, bicicletas, barcos e comboios surgem a uma 
velocidade alucinante e vão tentando conquistar o público, com 
maior ou menor sucesso.
 Sem dúvida que todos os pioneiros do motociclismo foram 
influenciados e condicionados pelo que, até à data, existia: cavalos, 
carroças, carruagens e pela recém-aparecida bicicleta. Diversos fa-
bricantes começaram a produzir motores em grandes quantidades, 
que vendiam depois a fabricantes de bicicletas que os adaptavam 
às rudimentares bicicletas e triciclos de pedal existentes na altura. 
Durante algum tempo, o motociclo foi essencialmente uma bicicle-
ta motorizada e a evolução para um conceito diferente passou por 
diversas fases. O desenvolvimento em função da comercialização 
– que permitiria a aceitação desses inovadores produtos – foi qua-
se inexistente no início. O reduzido domínio da tecnologia, a igno- 
rância quase total relativamente à fadiga e resistência dos mate-
riais, fazia com que as máquinas produzidas antes de 1910 fos-
sem apenas curiosidades com reduzida fiabilidade. Os fabricantes 
destas primeiras máquinas, na maior parte dos casos, acabaram 
por falir, devido ao facto dos seus produtos, numa atitude ingénua 
e apressada, terem sido lançados no mercado sem os devidos tes-
tes, o que provocava o descontentamento dos utilizadores perante 
a usabilidade destes veículos.
 É, no entanto, de referir o génio de responsáveis de marcas 
como a Indian (EUA) e a Scott (GB), que geraram motos extrema-
mente avançadas para a época e acabaram por se tornar referên-
cias pela elevada qualidade e utilização de soluções radicalmente 
inovadoras, ainda hoje aplicadas nas motos contemporâneas: punho 
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de acelerador, kickstarter, arrefecimento líquido, amortecedor te-
lescópico e transmissão por corrente. Convém referir também que, 
tal como em todas as áreas tecnológicas, são diversos os contribu-
tos dos diferentes intervenientes que, com pequenas inovações, vão 
possibilitando a evolução dos motociclos até aos dias de hoje.

A indústria portuguesa desenvolveu um interessante leque de 
propostas neste campo, embora não tenha conseguido manter a com-
petitividade face à agressiva concorrência internacional. 

Em Portugal, o ciclomotor – motociclo com menos de 50cc 
– possibilitou a mobilidade das populações em meios desfavore-
cidos, sem uma rede de transportes públicos eficaz. Em 1949 as 
alterações introduzidas no código da estrada permitiram a condu-
ção destes veículos com apenas uma licença camarária.

Qualquer rapaz pode conduzir uma bicicleta moto-
rizada, pois não há limite mínimo de idade para a 
obtenção da matrícula de velocipedista nas Câmaras 
Municipais. E este é o único documento necessário.1

A memória desta aventura industrial do país faz parte do imaginá-
rio colectivo da população e no decorrer deste trabalho foi possível 
sentir a melancolia que envolve o tema.

Em Portugal, fruto do trabalho de dezenas de fabricantes na-
cionais de motociclos, um número indeterminado de marcas e 
modelos de pequenos motociclos e ciclomotores foi produzido ao 
longo de gerações. Empresas de diversas dimensões ofereceram 
um leque alargado de pequenos veículos que supriram todas as 
necessidades do mercado nacional e permitiram mesmo alguma 
penetração no mercado internacional. Com motorizações próprias 
ou provenientes de outros fabricantes nacionais ou estrangeiros, 
modelos de lazer e trabalho foram inundando as estradas portu-
guesas e tomando o seu lugar no imaginário do país. 

As mutações da sociedade relegaram a utilização do ciclomo-
tor para segundo plano. Actualmente, o vasto parque destes veícu-
los está a desaparecer, tal como desapareceram as empresas que 
os produziram. Começa já a ser difícil encontrar nas nossas estra-
das os carismáticos modelos nacionais. A memória desta aventura 
industrial do país está em desaparecimento.
 Na primeira década do século XXI constata-se que resta ape-
nas um reduzido número destes veículos em circulação pelas es-
tradas nacionais, cumprindo a função original que determinou a 
sua forma. Fora de circulação é ainda possível encontrar unidades 
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ao cuidado de coleccionadores, que se converteram em devotados 
guardiões destes veículos.

O motociclo não é apenas um produto da revolução industrial. 
Imortalizou-se como metáfora social encarnando velocidade, inde-
pendência, perigo e sexualidade. Em Portugal, uma análise cuida-
dosa dos modelos e tipologias produzidas permite compreender 
o nível social, cultural e tecnológico de todas as partes envolvidas 
(produtor e consumidor).

[ FIG. 1 ]

O critério de selecção dos modelos incluídos na exposição foi muito 
claro: a introdução do motociclo em Portugal representada por al-
gumas das mais emblemáticas marcas internacionais comercializa-
das no nosso país: Werner (FR), Indian (EUA), Coventry Eagle (GB), 
Harley-Davidson (EUA), Motobecane (FR), Piaggio (IT), Norton (GB), 
BSA (GB). Os primeiros passos da produção nacional são represen-
tados pelos seus marcos mais emblemáticos: Tavares-Werner e Na-
cional-SMC. O pós-guerra pelas marcas Vilar, Motores Alma, So4, Pa-
chancho, Organização Sachs Portuguesa, Famel e os anos 60-90 por 
uma ampla selecção de modelos das marcas Casal, Famel, SIS-Sa-
chs, Macal, Forvel, Rosengar, Fundador, Motoesa, Motalli, Perfecta 
e pelos modelos de pequenos montadores e distribuidores Dural e 
Mayal. Um modelo emblemático da produção nacional de Café Ra-
cers fecha a exposição: a BMW R80 Dark Law (Ton-Up).
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FIG. 3
Concorrentes motociclistas (Figueira-Lisboa): 
José Máximo Correia, Guilherme Prazeres, 
Motta Veiga, Frederico Traquino, Carlos 
Gonçalves Junior e Mário Beirão,  
Lisboa, 1910 (Colecção Norberto Pedroso)

FIG. 4
Carta de Condução de Motociclista,  
1914 (Colecção Emanuel Barbosa)
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FIG. 14
Adelino de Oliveira em Norton, Lisboa,  
1956 (Colecção Emanuel Barbosa)

FIG. 15
Dois pilotos em competição, Monsanto,  
1956 (Colecção Emanuel Barbosa)
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AS PRIMEIRAS  

PRODUÇÕES NACIONAIS

[1]  MARTINHO

Proprietário de oficinas de reparações em Santarém, António Pau-

la de Oliveira construiu um motociclo com o qual participou na pri-

meira grande corrida de veículos automóveis da Península Ibérica, 

organizada segundo o modelo existente na época, de ligação entre 

cidades, neste caso Figueira da Foz – Lisboa. A moto desenvolvida 

utilizava um motor francês Buchet. Seria uma Martinho-Buchet23, 

marca francesa dedicada à produção de motores que vendia a di-

versos construtores, produzindo também até 1911 motociclos e 

triciclos de marca própria. Não existem mais informações sobre 

esta Martinho-Buchet, que tanto poderia ser uma moto Buchet al-

terada como uma moto concebida pelo próprio António Paula de 

Oliveira utilizando apenas o fiável motor francês.

Buchet foi um fabricante francês de automóveis e motoci-

clos (famoso por ter produzido em 1903 um motor bicilíndrico de 

4245cc). Entre 1899 e 1919, produziu motores que eram poste-

riormente montados em automóveis, motociclos e aviões por ou-

tros fabricantes. Tal terá sido o caso da Martinho-Buchet. De 1911 

a 1930, produziu também automóveis.

A moto de António Paula de Oliveira venceu a prova e realizou 

um recorde que nunca mais foi batido: 8 horas, 58 minutos e 24 

segundos24. Existem diversas referências a esta Martinho-Buchet na 

imprensa que fez a cobertura da prova Figueira da Foz – Lisboa, com-

piladas por José Barros Rodrigues no livro Figueira da Foz –Lisboa  

(1902) – A Grande Aventura. Ficou classificada no 3º lugar abso-

luto e no 1º lugar da 1ª categoria Motocycles e Motocicletas (peso 

inferior a 25kg).

[2]  BRANCO 

Entre 1907 e 1908, os artistas cerâmicos António Lopes Castelo Bran-

co e Albina Castelo Branco iniciam a produção de motores de com-

bustão. A posse de um dos primeiros tornos movidos a electricidade 

permitiu-lhes fabricar e tornear todas as peças necessárias para a 

base também fundida pelos mesmos. Os motores seriam adaptados 

a bicicletas das marcas Humber, Simplex, BSA e Radford. Segundo 
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FIG. 49
Imagem publicitária Casal K197, Anos 70 
(Colecção Emanuel Barbosa)
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FIG. 48
Imagem publicitária Casal K190, Anos 70 
(Colecção Emanuel Barbosa)
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FIG. 64
Imagem publicitária Fundador K604, 
1970 (Colecção Emanuel Barbosa)
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FIG. 63
Imagem publicitária Masac 409, 
(Colecção Emanuel Barbosa)
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